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Lectio (leitura) – 2Tm 3,14-17
Quanto a você, porém, permaneça nas coisas que aprendeu e das quais tem con-
vicção, pois você sabe de quem o aprendeu. Porque desde criança você conhece as 
Sagradas Letras, que são capazes de torná-lo sábio para a salvação mediante a fé 
em Cristo Jesus. Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a 
repreensão, para a correção e para a instrução na justiça, para que o homem de 
Deus seja apto e plenamente preparado para toda boa obra. 

Meditatio (meditação)
Que palavras deste trecho bíblico me tocam o coração e a mente? Detenho-me so-
bre elas e medito à luz destas palavras. Releio o texto bíblico, concentrando-me na 
frase que quero meditar.

Oratio (oração)
Dá-me, Senhor Deus, a convicção de permanecer na Palavra.
Obrigado por falar comigo através das Escrituras.
Obrigado por aqueles que a transmitiram a mim.
Ajuda-me a acolher a sabedoria e a salvação na meditação da tua Palavra.
Que eu seja sempre disposto para acolher o ensino e a instrução que a tua Palavra me 
oferece.

Contemplatio (contemplação)
Na passagem bíblica, lemos: “desde criança você conhece as Sagradas Letras, que são 
capazes de torná-lo sábio para a salvação mediante a fé em Cristo Jesus”.
Qual minha proximidade com a Sagrada Escritura?
Como a Bíblia forma minha identidade, meu seguimento de Jesus, minhas ações?

Actio (ação)
Inspiro-me no versículo hoje contemplado: “Permaneça nas coisas que apren-
deu e das quais tem convicção, pois você sabe de quem o aprendeu”. O que faço 
para permanecer fiel à Palavra de Deus?

Bíblia

Foto: Mosaico da catedral de Monreale: São Paulo, Timóteo e Tito

Chegamos ao Mês da Bíblia, e neste mês a Igreja 
no Brasil percorre o livro de Daniel sob o lema: “Seu 
reino jamais será destruído” (Dn 7,14). Daniel fala a 
um povo cercado por impérios que pareciam inven-
cíveis. Contudo, os poderes que dominam, exploram 
e devoram são passageiros; somente o Reino de Deus 
permanece. Crer nesse Reino é viver, já agora, segun-
do a sua lógica. É aqui que compreendemos o senti-
do bíblico do dízimo.

Na Escritura, o dízimo nunca começa no bolso, 
mas no reconhecimento. Quando Abraão entrega 
a Melquisedec “o dízimo de tudo” (Gn 14,18-20), não 
tenta comprar uma bênção; responde à bênção 
recebida. O dízimo é uma confissão de fé: Deus é o 
Senhor da vida, do tempo e de tudo o que somos. Não 
damos para sermos abençoados; damos porque já 
fomos alcançados pela bondade de Deus.

A Lei afirmava: “Todo dízimo da terra pertence ao 
Senhor” (Lv 27,30). Mas a oferta não se destinava so-
mente ao culto. Ela também colocava à mesa o levita, 
o estrangeiro, o órfão e a viúva (Dt 14,28-29). Aquilo que 
era consagrado a Deus precisava alcançar os irmãos. 
Um dízimo que mantém estruturas, mas não toca a 
dor humana, perdeu parte de sua verdade bíblica.

Jesus declara: “Não vim abolir, mas dar pleno cum-
primento” (Mt 5,17). Isso também ilumina o dízimo. 
Cristo não destrói a oferta, mas a conduz à plenitude. 
Aos que entregavam a décima parte, mas esqueciam 
“a justiça, a misericórdia e a fidelidade”, Ele adverte 
que era necessário praticar estas coisas “sem omitir 
aquelas” (Mt 23,23). O problema não era oferecer o dí-
zimo, mas imaginar que uma porcentagem pudesse 
substituir a entrega do coração.

Na Igreja nascente, essa lógica alcança nova pro-
fundidade. Os cristãos “tinham tudo em comum” 
e repartiam segundo a necessidade de cada um (At 
2,44-45; 4,32-35). O dízimo deixa de ser vivido como 
limite matemático e passa a integrar uma espiritua-
lidade de generosidade, pertença e corresponsabili-
dade. Paulo resume: “Cada um dê conforme decidiu 
em seu coração, sem pesar nem constrangimento, 
pois Deus ama quem dá com alegria” (2Cor 9,7).

O dízimo não é taxa, mensalidade religiosa ou 
pagamento por sacramentos. É sinal de que não 
pertencemos aos reinos passageiros do egoísmo 
e da acumulação. Sustentando a evangelização, a 
liturgia, a caridade e a missão, anunciamos com a 
própria vida que o Reino de Deus já está entre nós. E 

esse Reino, tecido pela gratuidade, pela justiça e pela 
partilha, jamais será destruído.

Pastoral do Dízimo

Lectio Divina
PA DR E  PAU L O  S T I P P E  S C H M I T T

O dízimo e o Reino que jamais será destruído
PA DR E  A L E X  M AC E D O  DE  L I Z  J Ú N IOR
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As Foranias de Brusque e Itapema ce-
lebraram a preparação para o Centená-
rio da Arquidiocese. Foram momentos 
de comunhão, fé e unidade, fortalecen-
do a caminhada rumo aos 100 anos de 
história da nossa Arquidiocese, que 
serão celebrados em 2027.

Em Brusque, a missa aconteceu du-
rante a festa do Santuário de Azambu-
ja, no dia 14 de agosto. A celebração foi 
presidida por Dom Wilson Tadeu Jönck, 

SCJ, e concelebrada pelos demais pa-
dres da forania. 

No dia 30 de agosto, a forania de 
Itapema celebrou a sua preparação na 
Paróquia Senhor Bom Jesus dos Aflitos, 
em Porto Belo. 

As últimas celebrações forâneas 
estão marcadas para o dia 27 de se-
tembro, na forania de Palhoça, e 7 de 
outubro, na forania de Tijucas.

Foranias de Brusque e Itapema celebram centenário

Paróquias

Giro de notícias

Nossos Institutos Masculinos: Missionários do Sagrado Coração

Fotos: Pascom/Paróquias

Foto: Pascom do Santuário Nossa Senhora de Azambuja
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De 13 a 16 de agosto, a Paróquia São João Bosco, 
de Itajaí, celebrou o seu padroeiro. A festa reuniu os 
fiéis e lideranças da comunidade nos quatro dias.

De 9 a 15 de agosto, a Paróquia Santís-
simo Sacramento, de Itajaí, celebrou a 
Semana da Família. A programação 
contou com momento especial de fé e 
oração pelas famílias.

A Paróquia Nossa Senhora da Boa Viagem, de Florianópolis, promoveu, 
no dia 22 de agosto, uma partida de futebol. A atividade esportiva 
reuniu rapazes de 15 a 30 anos para fortalecer os vínculos de amizade. 

A Paróquia Santíssima Trindade, de Florianópolis, recebeu a Exposição 
Itinerante dos 800 Anos do Trânsito de São Francisco de Assis. A mostra 
aconteceu durante o mês de agosto e aprofundou o conhecimento sobre a 
vida e a espiritualidade deste santo.

  

A Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, de 
Guabiruba, realizou, no dia 16 de agosto, a apresen-
taçãode novos coroinhas. Cerca de 50 crianças recebe-
ram as vestes e assumiram a missão de servir o altar.

A Congregação dos Missionários do Sa-
grado Coração (MSC) é uma comunidade 
fundada em 1854 pelo Pe. Júlio Chevalier, 
na França. O fundador estava profun-
damente sensibilizado pelos males que 
afligiam as pessoas de seu tempo. Ao 
contemplar o Coração de Cristo, descobriu 
que este era para o mundo o remédio para 
todos os seus males. Sua missão consiste 
em ser testemunhas do amor de Deus no 
mundo.

Os primeiros missionários da congrega-
ção chegaram ao Brasil em maio de 1911, 

para cuidar do Seminário e do Colégio 
diocesano de Pouso Alegre (MG). Na Arqui-
diocese de Florianópolis, os Missionários 
do Sagrado Coração estão presentes na 
Paróquia Nossa Senhora do Sagrado Co-
ração, no Campeche, com a casa de forma-
ção para os estudantes de teologia.

Saiba mais: 
Site: msc.com.br
Instagram: @mscmissionarios
Facebook: @mscuritiba
Endereço: Rua Auroreal, 260 - Campe-

che, Florianópolis - SC, 88063-020
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ASA entrega recursos para 26 projetos sociais 
da Arquidiocese de Florianópolis

CARIDADE SOCIAL

A Arquidiocese de Florianópolis e a Ação So-
cial Arquidiocesana (ASA) realizaram, no dia 17 
de agosto, na Cúria Metropolitana, a entrega dos 
recursos aos projetos aprovados no Edital I de 
Seleção de Projetos/2026 do Fundo Arquidioce-
sano de Solidariedade (FAS). Os recursos são pro-
venientes da Coleta da Solidariedade, realizada 
neste ano durante a Campanha da Fraternidade.

Ao todo, 26 projetos foram contemplados. Os re-
cursos foram entregues pelo Arcebispo Metropo-
litano de Florianópolis, Dom Wilson Tadeu Jönck, 
aos representantes das iniciativas aprovadas.

Também participaram do momento o ecônomo 
e moderador da Cúria Metropolitana, Pe. Tarcísio 
Pedro Vieira; o Coordenador Arquidiocesano de 
Pastoral, Pe. Paulo Stippe Schmitt; e o presidente 
da ASA, Diác. Francisco Carlos de Souza.

O Fundo Arquidiocesano de Solidariedade é 
um fundo solidário permanente, constituído 
com recursos provenientes da Coleta da Cam-
panha da Fraternidade, realizada no Domingo 

de Ramos. A iniciativa tem como objetivo apo-
iar projetos voltados à promoção da vida e à 
transformação social desenvolvidos por Ações 
Sociais Paroquiais, Movimentos Sociais, Gru-
pos de Economia Solidária, Pastorais Sociais 
e entidades da sociedade civil que atuam na 
Arquidiocese de Florianópolis.

Andréa Letícia Bugs 
Assessora de Comunicação da ASA

CNBB  orienta fiéis para participação 
consciente nas eleições de 2026 Papa pede para transformar 

espadas em aradosÀs vésperas das eleições de 2026, a Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e a Igreja 
Católica reforçam o chamado para que os elei-
tores exerçam a cidadania de forma consciente, 
ética e comprometida com o bem comum. Em 
mensagem divulgada pelo Conselho Permanen-
te da CNBB, inspirada no lema bíblico ”Examinai 
tudo e guardai o que for bom” (1Ts 5,21), os bispos 
reafirmam que a Igreja não indica candidatos 
nem partidos, mas incentiva o discernimento à 
luz do Evangelho e da Doutrina Social da Igreja.

O documento destaca que votar é um ato de 
corresponsabilidade social e convida os brasi-
leiros a escolher candidatos com trajetória ética, 
compromisso com a dignidade humana, a justiça 
e o serviço ao povo. Também alerta para desafios 
que ameaçam a democracia, como a corrupção, 
a compra de votos, a desinformação, o abuso do 
poder econômico e político e a violência.

A Igreja recorda que a participação cidadã não 
termina nas urnas. Além do voto consciente, 
incentiva o acompanhamento dos mandatos, a 
atuação dos cristãos leigos e leigas nos espaços 
públicos, a formação para a cidadania e o forta-
lecimento da democracia por meio do respeito 
às instituições, à Constituição, ao Estado Demo-
crático de Direito e aos resultados das eleições. 
Assim, renova o convite para que todos sejam 
promotores da paz, da fraternidade e da espe-
rança na construção de uma sociedade mais 
justa e solidária.

No dia 15 de agosto, o Papa Leão XIV publicou a sua 
mensagem para o Dia Mundial de Oração pelo Cuidado 
da Criação, celebrado no dia 1° de setembro. Inspirado 
no livro do profeta Isaías, o tema deste ano é: “Transfor-
marão as suas espadas em relhas de arados e as suas lan-
ças em foices” (Is 2,4). 

O pontífice alerta que vivemos num mundo ferido em 
que “testemunhamos muitas crises e muito sofrimento 
humano”. Também observa que a perturbação do equilí-
brio harmonioso da criação está a acelerar. Ele exorta a 
buscarmos a cura e a paz.

“A guerra deixa também para trás uma destruição so-
cial e ecológica que perdura por gerações. Além disso, a 
interação entre os conflitos armados e a degradação am-
biental cria frequentemente um ciclo vicioso, que destrói 
ecossistemas, contamina recursos essenciais, como o ar e 
a água, e compromete a segurança alimentar”, afirma.

Essas crises exigem “não só responsabilidade, mas 
também uma conversão do coração que dê fruto numa 
maior fidelidade a Deus, no amor mútuo e no respeito 
pelo dom da criação”. Para Leão XIV, o apelo profético de 
Isaías não é só convite aos governos, mas a cada um de 
nós para transformar o mal em vida. “Sem esta transfor-
mação interior, a paz continuará a ser frágil e de curta 
duração”, destaca.

O papa conclui que “somos chamados a salvaguardar 
os muitos ‘ecossistemas’ que nos foram confiados: os 
ecossistemas da criação, das relações humanas e do pró-
prio coração humano”.

Foto: Urna Eleitoral - TRE-SC/Divulgação

Foto: Vatican Media

Foto: Luis Ricardo Pires - ArquiFloripa
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Agenda de setembro
31/08 a 03/09 | Retiro dos Presbíteros – Morro das Pedras
05/09 | 100 anos Schoenstatt – Catedral
05/09 | Encontro de catequistas da catequese batismal - 
Campinas
07/09 | Independência do Brasil
07/09 | 104 anos da Dedicação da Catedral
11 a 13/09 | Retiro dos Diáconos – Bethânia
12/09 | Escola Catequética Arquidiocesana – Região Norte
12/09 | Jornada Arquidiocesana do Apostolado da Oração
13/09 | Retiro da pastoral hospitalar - Aririú
17/09 | Conselho presbiteral
19/09 | Escola Catequética Arquidiocesana – Região Sul
26/09 | Caminhada Peregrinos de Esperança
29/09 | Reunião geral do clero, São Vicente, Itajaí

Entre os grandes desafios encontrados na 
missão, na Diocese de Macapá, está a Inicia-
ção à Vida Cristã. Na realidade amazônica, a 
Catequese se depara com dificuldades muito 
concretas. As distâncias entre as comunida-
des, a dificuldade de transporte, entre outras 
adversidades fazem com que nem sempre 
seja possível desenvolver um processo contí-
nuo e progressivo de amadurecimento da fé. 

Essa realidade se torna ainda mais eviden-
te quando conhecemos de perto as comuni-
dades mais distantes. Em agosto estive visi-
tando a comunidade Sucurijú, distante 14 
horas de barco da Matriz. Experiências como 
essa ajudam a compreender que a evangeli-
zação na Amazônia precisa considerar as ca-
racterísticas próprias do território e encon-
trar caminhos pastorais adequados à vida de 
cada comunidade. 

Diante dessa realidade, permanece o de-
safio de realizar uma verdadeira Iniciação 
à Vida Cristã, que conduza os catequizan-
dos a um encontro pessoal com Jesus, por 

meio de uma catequese querigmática, mis-
tagógica, comunitária e missionária, que 
vá além da preparação para os sacramen-
tos e forme discípulos. Para isso, é preciso 
investir não apenas em itinerários, mas, so-
bretudo, na formação de lideranças nas co-
munidades alimentadas pela Palavra, pela 
Eucaristia e pela vida da Igreja, capazes de 
acompanhar na fé e gerar novos discípulos. 
Assim, as comunidades poderão assumir a 
transmissão e o amadurecimento da fé, 
tornando-se verdadeiros espaços de inicia-
ção, comunhão e missão.

A experiência da Frente Missionária mostra, 
assim, que evangelizar na Amazônia significa 
também formar comunidades capazes de evan-
gelizar. Mais do que levar respostas prontas, 
somos chamados a caminhar com o povo, re-
conhecer os dons que Deus já semeou em cada 
comunidade e ajudar a despertar novas lide-
ranças e vocações para o serviço do Evangelho.

Pe. Alcides Albony Amaral

Junho e julho foram meses de for-
mação, encontros, vocação, Eucaris-
tia, férias e, claro, uma Festa Junina 
entre chuvas e trovões. 

Nesta edição, partilhamos um pou-
co dessas experiências e de tudo aqui-
lo que Deus está formando em nós.

Confira a nova edição e boa leitura!

O Grupo de Orientação Vocacional Madre Te-
resa realizará no dia 11 de outubro mais um En-
contro Vocacional para moças de 14 a 28 anos. 
O encontro visa auxiliar adolescentes e jovens 
a compreenderem o propósito de suas vidas e 
sua vivência na Igreja, e é promovido pelo Ser-
viço de Animação Vocacional da Arquidiocese 
de Florianópolis. Será realizado no Santuário 
de Azambuja, em Brusque, das 8h às 17h30.

Frente Missionária no Amapá e a evangelização 

Encontro Vocacional 
feminino em Brusque

Já está disponível a nova edição 
da Revista A Esperança!

As foranias da Arquidiocese de Florianópolis realizam, 
entre os meses de agosto e novembro, as Santas Missões Po-
pulares. As primeiras foranias a realizarem foram Santo 
Amaro e Itajaí. 

Nos dias 1º e 29 de agosto, a Forania Santo Amaro reali-
zou as suas missões nas comunidades da Paróquia Nossa 
Senhora da Imaculada Conceição, em Angelina. Na Forania 
de Itajaí, as missões aconteceram de 14 a 21 de agosto na Pa-
róquia São João Batista. 

As missões foram aprovadas na última Assembleia Arqui-
diocesana de Pastoral e já estão previstas no novo plano.

Confira as datas das próximas missões nas foranias:
- Forania Biguaçu: 05 e 06 de setembro - Paróquia SãoJoão 

Evangelista, Biguaçu
- Forania Itapema: 18 a 20 de setembro - Paróquia Senhor 

Bom Jesus dos Aflitos, Porto Belo
- Forania Tijucas: 20 a 27 de setembro - Paróquia São João 

Batista, em São João Batista
- Forania Palhoça: 25 a 27 de setembro – Paróquia São Se-

bastião
- Forania Camboriú: 25 de setembro a 2 de outubro – Paró-

quia Nossa Senhora do Bom Sucesso, Areias, Camboriú
- Forania Continente: 09 a 12 de outubro - Paróquia Santo 

Antônio e Santa Maria Goretti, Coloninha
- Forania São José – Barreiros: 26 a 30 de outubro - Paróquia 

Nossa Senhora do Rosário, Nossa Senhora do Rosário, São José
- Forania Brusque: 07 de novembro - Paróquia Santa Teresi-

nha, Brusque
- Forania São José: 13 a 15 de novembro – Paróquia Sant’Ana, 

Colônia Sant’Ana, São José.
- Forania Florianópolis Norte: 12 e 13 de novembro - Paró-

quia Nossa Senhora da Imaculada Conceição da Lagoa, Lagoa 
da Conceição, Florianópolis

- Forania Centro-Sul: 15 de novembro - Missão com as pesso-
as em situação de rua.

Foranias realizam Santas 
Missões Populares
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Foto: Missões - Forania de Itajaí
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Encontro dos Crismados reúne 
2.800 adolescentes e jovens com o Arcebispo

Kairós da Juventude reúne 1.260 jovens em Florianópolis

Foi realizado no dia 22 de agosto, no Centro de 
Evangelização Angelino Rosa (CEAR), o Encontro 
dos Crismados com o Arcebispo. Mais de 2 mil 
adolescentes e jovens, vindos de diversas comuni-
dades da Arquidiocese, participaram do encontro, 
marcado por muita música, alegria e animação.

A programação começou com um momento 
de oração, realizado na presença de Dom Wilson 
Tadeu Jönck, Arcebispo Metropolitano, e de Dom 
Onécimo Alberton, bispo auxiliar. A oração esteve 
em sintonia com a memória litúrgica de Nossa 
Senhora Rainha, celebrada pela Igreja neste dia.

A manhã foi concluída com a Santa Missa, pre-
sidida com a participação de diversos padres da 
Arquidiocese. Ao final da celebração, todos os 
adolescentes e jovens crismados neste ano rece-

beram uma carta de Dom Wilson, como gesto de 
proximidade, carinho e incentivo para que per-
maneçam firmes na caminhada de fé.

Uma tarde de alegria e reflexão vocacional
À tarde, os super-heróis se juntaram aos cris-

mados da Arquidiocese em uma programação 
que convidou os participantes a seguir a estrela 
e encontrar Jesus.

A tarde contou com muita música e com o Vo-
caShow, momento de entrevistas e testemunhos 
sobre diferentes formas de viver a vocação cris-
tã. Participaram o diácono Nathan Dias, que será 
ordenado padre no mês de outubro, partilhando 
sobre a vocação sacerdotal; Ir. Driene, do Institu-
to das Irmãs de Maria de Schoenstatt, que falou 

sobre a vida religiosa; e o casal Rubens e Mayara, 
que testemunhou sobre a vocação matrimonial.

O momento foi conduzido pelo Serviço de Ani-
mação Vocacional e pelo Projeto Padres, propor-
cionando aos adolescentes e jovens um espaço 
de escuta, reflexão e inspiração para discernirem 
os caminhos que Deus pode estar chamando 
cada um a seguir.

Ao final do encontro, adolescentes e jovens, 
acompanhados por Dom Wilson, participaram 
de um gesto simbólico de encerramento: jun-
tos, soltaram balões acompanhados de estrelas, 
representando a esperança e o compromisso de 
continuar seguindo Jesus na caminhada de fé.

A juventude da Renovação Carismática Católica 
(RCC) da Arquidiocese de Florianópolis se reuniu, 
nos dias 22 e 23 de agosto, para mais uma edição 
do Kairós da Juventude. Mais de 1.200 jovens de 
diversos grupos de oração da Arquidiocese par-
ticiparam do encontro realizado no Centro de 
Eventos Luiz Henrique da Silveira, em Canasviei-
ras, Florianópolis.

Durante os dois dias, os jovens participaram de 
momentos de animação, pregações, adoração e 
música, em uma programação marcada pela ale-
gria e pela vivência comunitária da fé. 

O Kairós contou com a participação de  Ovídio 
Neto, da Diocese de Campina Grande; Vanessa de 
Oliveira, da Arquidiocese de Joinville; e Kauã Sil-
va, coordenador do Ministério Jovem da RCC na 
Arquidiocese de Florianópolis.

A programação também contou com o show de 
Morelzinho, além de momentos de animação e 

integração entre os participantes. O encerramen-
to foi marcado pela Santa Missa presidida pelo 
Arcebispo Metropolitano de Florianópolis, Dom 
Wilson Tadeu Jönck, que em sua homilia citou a 
importância de ser um jovem cristão que teste-
munha sua fé na família, na escola, no trabalho 
e nas relações, destacando a vida Marcelo Câmara, 
jovem natural de Florianópolis que faleceu em 
2006 e está em processo de canonização.

Realizado no CEAR, encontro promoveu momentos de oração, celebração, música e 
reflexão sobre vocação, fortalecendo a caminhada de fé dos crismados da Arquidiocese.

JUVENTUDE

Fotos: Luis Ricardo Pires - ArquiFloripa e Maria Miranda

Fotos: Renovação Carismática Católica (RCC) - Arqui Floripa


